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Resumo: a falta de informações técnicas sobre potencialidades e oportunidades de negócios 
no extremo sul da Bahia tem contribuído para que investidores de outros estados da 
federação e do próprio estado da Bahia façam opções por outras regiões, dificultando o 
crescimento e desenvolvimento dos diversos setores da economia. Pensando nisso, este 
estudo teve como objetivo elaborar um diagnóstico estratégico da micro região, partindo de 
dados secundários de diversas entidades/órgãos e de dados primários coletados através de 
entrevistas com trinta líderes da classe empresarial e profissionais liberais,buscando 
identificar pontos fortes, pontos fracos, ameaças e oportunidades. Espera-se que esta 
iniciativa sensibilize os gestores públicos, responsáveis pelo desenvolvimento sócio, político e 
econômico da região, bem como estimular e favoreçer a tomada de decisões por parte dos 
investidores. Os resultados demonstram o que o Extremo Sul tem a oferecer ao mercado e 
quais as condições de ampliação das atividades econômicas de modo a trazer satisfação aos 
detentores de capital e à sociedade através da geração de emprego e renda.  
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1. Introdução 

Uma empresa não é um ente auto-suficiente. Apesar da importância do acompanhamento 
dos dados internos da empresa, é preciso reconhecer que ela sofre influência do 
macroambiente, que em decorrência da globalização vem mudando rápida e 
constantemente. A empresa não pode ser mera espectadora e adotar uma postura passiva 
em relação ao ambiente externo, ao contrário, ela precisa interagir e de preferência agir pro-
ativamente, antecipando-se às tendências do contexto em que está inserida. 

Em função da rapidez com que o macroambiente está se modificando, as empresas têm sido 
mais afetadas por ele do que pelo ambiente de sua própria indústria. Por isso, tem crescido 
a necessidade de monitoração ambiental, que, segundo Stoffels (apud MARCIAL e COSTA, 
2001), constitui conjunto de técnicas capazes de transcrever as questões da competitividade 
externa à empresa, as quais dizem respeito às variáveis social, política, econômica e 
tecnológica - que podem ser difíceis de se observar ou diagnosticar, mas não podem ser 
ignoradas. O monitoramento leva a empresa a ampliar o foco de tomada de decisão ao 
incluir as perspectivas do macroambiente.  

Stoffels (apud MARCIAL e COSTA, 2001) complementa dizendo que uma organização que 
não se adaptar a essa nova realidade do ambiente e interagir com ele não sobreviverá, pois 
não conseguirá se adaptar rapidamente às mudanças. 
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Assim sendo, este trabalho se propõe a analisar estrategicamente a região do extremo sul da 
Bahia, mais especificamente a micro região composta por treze municípios: Alcobaça, 
Caravelas, Ibirapuã, I tanhém, I tamaraju, Jucuruçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova 
Viçosa, Prado, Teixeira de Freitas e Vereda, ocupando uma área de 18.515 km2. Espera-se 
que o levantamento de informações e identificação de pontos fortes e fracos, bem como 
ameaças e oportunidades desta micro região venha a sensibilizar as autoridades locais no 
sentido de potencializar investimentos visando o fomento das atividades econômicas e 
conseqüentemente a geração de emprego e renda, e contribuir com os empresários ao dar 
suporte a tomada de decisões. 

2. Contextualização da pesquisa: a região extremo sul da Bahia 

Constituída pelos municípios de Alcobaça, Belmonte, Caravelas, Eunapolis, Guaratinga, 
Ibirapuã, I tajimirim, I tabela, I tamaraju, I tanhém, I tapebi, Jucuruçu, Lagedão, Medeiros 
Neto, Mucuri, Nova Viçosa, Porto Seguro, Prado, Santa Cruz de Cabrália, Teixeira de Freitas 
e Vereda, a Região do Extremo Sul do Estado da Bahia, está localizada na mesorregião do 
litoral sul baiano, e se encontra inserida na microregião de mesmo nome, abrangendo uma 
área de 30.346 km2 ou 3.046.000 hectares.  

Está situada nas faixas compreendidas entre a latitude sul média 15o 45´ a 18° 30 , e entre a 
longitude oeste média 38o 50 a 40° 40 . A altitude média é de 125m acima do nível do mar. 

Sua topografia é plana nas baixadas litorâneas e nas planícies de aluviais, cuja maioria é 
próxima ao litoral. Alguns municípios apresentam planaltos de relevo baixo a mediano, 
atingindo até 250 metros, nos pontos mais afastados da costa, como nos municípios de 
Guaratinga, Itanhém (Serra do Bucho), Itamaraju, Jucuruçu e Vereda. 

Apresenta clima generoso que varia de úmido a sub-úmido, com baixo risco de seca. As 
chuvas são bem distribuídas ao longo do ano, mas normalmente o período das chuvas 
torrenciais é de novembro a janeiro. A pluviosidade média anual gira em torno de 1.100 a 
1.500 mm. A temperatura média anual varia de 23oC a 27oC. 

A região é rica em bacias hidrográficas, merecem destaque: as bacias dos rios Mucuri, 
Peruípe, I tanhém, Jucuruçu, Buranhém, Frades, Caraíva, Santo Antônio, João de Tiba e 
Jequitinhonha. No entanto existem vários outros rios ou afluentes de menor porte que fazem 
parte das bacias dos rios mencionados anteriormente ou que correm em direção ao oceano 
Atlântico. 

Caracteriza-se por apresentar uma ampla biodiversidade. Suas reservas florestais são 
constituídas pelas reminiscências da Mata Atlântica e coberturas vegetais nativas em vários 
estágios de regeneração, restingas, matas ciliares, florestas de eucaliptos e manguezais, 
além das coberturas vegetais típicas dos brejos e charcos. 

http://www.cesesb.edu.br



